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DA ESTRUTURA DO DEPARTAMENTO, 

- DA CHEFIA E SUB-CHSFIA, 

DO CORPO DOCENTE, 

DO CCLEGIADO DO DEPARTAMENTO. 

- DAS COMISSÕES DO COLEGIADO, 

DAS DISCIPLINAS, 

- DO CORPO DISCENTE, 

- DO PESSOAL TÉINICO-CIENTÍFICO, ADMI 
NISTRATIVO E AUXILIARES. 

DAS INSTALAÇÕES E RECURSOS MATERIAIS. 

- DA SECRETARIA. 

- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS TRANSITÓRIAS.



PROPOSTA DE REGIKENTC INTERNO 

DEPARTAMENTO DE TFTISIOLCCIA E FARMACOLOGIA 

INSTITUZC DZ BICIOCIA (IB) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PSICTAS (UFFEL 

Art. 1º — OQ Departaxento de Fisiclogia e Fermacologia 

do Institulo de Biclogia da Universidade Fe 

deral de Pelotas, constitue, cemo os demais 

Departamentos, a menor fração êa estrutura 

Universitária pare todos os efeitcs de orgs 

nização Administrativa, Didático-Científica 

e da Distrituição de Pessoal, 

CAPÍTULO 1 

DA EZSTRUIURA DO DEFARTALNIKS 

Arto 2º - O Derartementc de Fisiologia e Farmacologia, 

para desenvolvimento de suas atividades de- 

verá ter a seguinte estrutura: 

I - Chefia e sub-chefia 

II - Corpo docerte 

III - Colegiado 

IV gal Disciplinas 

V - Corpo discente 

VI - Pesgsosl técnico-científico, admi 
nistrativo e auxiliares 

VII - Instalações e recursos materiais 

VIII - Secretaria 

S 1º — A estrutura do DIF poderá ser alterada de acor 
do com a decisão de seu colegizão. 

S 2º - O Departamento de Fisiologia e Farmacolcgia po 

deri ser idcatificndo pcla sigla DF? e/ou por 

logotipo escolhido por seu colegiado. 

Arte 3º » As competências &o DFP estão descritos no 

estatuto da Universidade, no RCU e nc regi- 

mento do Institute de Biologias 
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CAPÍTUIO II 

DA CHEFIA E SUB=CHERIA 

Art. 4º - A chefia do DEF, érgio executivo, será exer- 

cida pelo chefe e eventualmente relos seus 

substitutos legais. 

£ 1º — O chefe do DPF ceré um professor às carreira do 

magistério, lotaão nc departamento e escolhido 

de acorão com a legislação vigente. 

$ 2º - O DF? terá um eub-chefe escolhido ne forma do $ 

1º deste artigo, 

“m
s o
 - A chefia e a sub=-chefie do DFF ce exercerão pe= tu

as
 

lo prazo de 02 (acis) anos, pcilerão seus titula 

res ser reconduzidos uma vcze 

$ 4º — 40 chefe do DFF compete: 

É - administrar e representar c Departomento; 

II - convocar e presidir as reuniões ào Departamento; 

III - submeter, nº época devida, & consideração do De 

“a partamento, conforme instrução dca órgãos supe- 

riores, o plano das atividades a cerem desenvol 

vidas em cada período letivo, incluindo a pros 

poste da correspondente lista de ofertas; 

IV - ficseslizar a observância de regime esccoler, o 

cumprimento dos prcgramas de ensino e a execu- 

“ção dos demais plenos de trabalho; 

V - verificer a frequência do pessoal lotado no De- 

paurtomento, comunicanão-a ao Diretor da Unidades 



VI 

VII 

VIII 

HIT 

XIII 

XIV 

cocrdenar, nc plano executivo, oo pasta de ros 

-graduação, extensão e estágio, bem ccmo os pro 

jetos de pesquicas, que se situem no âmbito do 

respectivo Departamento; 

ascinar os certificados correspondentes aos cur 

sos mencionados na letra anterior e as discipli 

nas iscladas; 

zelar pela ordem no âmbito do Departamento, ado 

tando as medidas necessárias e solicitando ao 

Diretor, quando se imponha, a aplicação de sen- 

ções disciplinares; 

epresentar, ao fim de cada perícão letivo, ao 

Diretor de Unidade, após a apreciação pelc De- 

partementc, o relatório das atividades Departa- 

mentais, sugerindo es providências cabíveis po- 

ra maior eficiência dos trebalhos; 

cumprir e fazer cumprir as suas próprias delibe 

rações e as do Departamento bem como os atos e 

decisões dos órgãos a que esteja subordinado; 

cumprir e fazer cumprir es disposições do Esta- 

tuto c dos Regimentos Universitérios; 

solicitar no órgão competente da administração 

universitíria os recursos referentes a pesscal 

e material de que recessitar o Depcrtarento; 

adotar, ex casos de urgência, medidas que se im 

ponham em matéria de competência do Departamen- 

to, submetendo o ceu ato à ratificação deste,no 

prezo de 3 (três) dias; 

indicar um docente para Secretariar as Reuniões 

do Departamento; 



Art. 

Arte 

Arte 

- distribuir e redistribtuir o pessonl 

administrativo no Departamento; 

- ter direito a voto prevalente em caso de empate. 

- ho subechefe do DFF compete auxiliar e substi - 

tuir o chefe em suas faltas e impedimentose 

5º - 

[5 

7º 

O chefe e o sub-chefe do DFF, em suas eventu 

ois faltas, serão substituídos pelo professor 

ãe carreira do magistério mais antigo lotado 

no Departamentos 

As necessidedes da chefia serão respeitadas 

prioritariamente quanto ao aproveitamento de 

funcionários de secretaria lotados no DFF. 

A chefie terá direito à área física e aos 

equipamentos de escritório especificamente 

destinados no seu funcionsmento, que serão q 

- determinados relo colegiado do DF7P. 

ge — A chefia terá direito a uma parte específica 

da dotação crçementéria do DFF, a ser deter- 

minsãa pelo Colegiado do Departamentos 

CAPÍTULO III 

DO CCRPO DOCENTE Às disal 

AT to 0º - O corro docente do DF? será constituído pe- 

los professores pertencentes à carreira do 

magistério, com as ceguintes categorias fun- 

cionaíis: Titulares, Adjuntos, Assictentes e 

Auxiliares de Encino e pelos Professores aizi 

tidos temporariementes, 

Art. 10 - Ao pessoal decente do DFF competem as ativi- 

dados de ensino, pesquisa e extensão relacio 

nadas com sua especialização.



Art. 11» As obrigações dos docentes do DS& 

quelas contidas nos estatutos e regimentos 

superiores de Universidade, são: 

I - preporar o seu plano de trebalho anualmente; 

II - aprecentar, para aprovação pelo Colegiado do De 

partamento, os projetos de pesquisa e/ou de exe 

tensão; 

III - manter em dia es registros de aulas; 

IV - apresentar, anualmente, ao Colegiado do Departa 

mento relatório de sues atividedes de pesquisa 

e/ou extensão; 

V - apresentar, anualmente, ao Colegiado do Dezarta 

mento relatório de suas atividades cemc crienta 

dor de Estegiário, Monitcr, Doiaieta ou Pós-gra 

duando; | 

VI - apresentar o Colegiado do Departamento, devida 

mente justificado, seu plano de treinsmentc e 

capacitação; | 

VII —- fornecer ao departamento cópia ou comprovente 

da titulação que possua; 

VIII - fcrnecer ao departamento seu "Curriculua vitae" 

e atunlizá-lo anualmente; 

IX - remcter ao departamento uma cópia de tcdcs os 

trabalhos científicos publicados ou teses dsten 

didus pura fazer parte da "memória" do DEF; 

X - fazer perte, quando eleito cu indiccdo, dos ór- 

gics colegiados supericres, comissões especiais 

Erupos de trobalro, essessorias scciedsies cien 

tífices, ctc..., na qualidade de técnico ou co- 

no representante de une determinada cetegoriu 

XI  - cutreter co chefe do departamento cua escela de 
Pa 

ferias;



HIT - fazer porte; quando convocado, de ccmissões exa 

minadoras de concursos da carreira do magisté- 

rio, nesta ou noutras Universidades, tem como 

das comissões examinadoras de dissertuções e 

teces de pós-grs aduação; 

XIII - curprir o horário estabelecião no plano de tra 

talho; 

- fazor porte, quendo convocião, do concurso ves 

titbuler de Universidades 

Arte 

4 +
4
 

12 = € colegiado ão departamento é o Srgão norma 

ad 

tivo, consultivo e deliterativo em relação 

aos escuntos de ensino, pesquisa, extensão 

e adlrinistração do DPZ, 

13 = O Colcgiado do Departamento é integrado por 

tolos os professores da carreira do mragist to
s 

rio lotados no DFF e a representação discen 

te na forma da lei vigente. 

214 - ão Colegicão do Departamento compete: 

- elcger, de acordo com a legislação vigente, oO 

chefe e o sub=-chefe do DF? 

- elaborer seus rlanos de trabelho e porte que 

“lhe competir nc plano cemectral de atividade 

universe itéária, tem coro seus relatórios; 

- atribuir encargos de ensino, presquica e exten- 

são av pecooal decente que o integre, respeita 

“ “os Ed 

das as especielizações;



Va 

VII 

FI TI 

coordenar o trabalho do peacsarl dotesgae, visan- 

do à unidade e eficiência do ensino, da pesqui- 

sa e extensão; 

adoter ou cugerir, quendo for o caso, as provi= 

dências dc ordem didética, científica e adminis 

trativa que julgar aconselhável à toa marcha de 

seus trabalhos; 

clatecrar a lista de ofertas das disciplinas àãe 

cui área de atuação, com seus respectivos pla - 

nos de ensino e programas àde ccncursos docentes; 

aprecicr e aprovar ou projetos àe pesquizs e os 

planos dos cursos de pós-gruduação e extensão 

que se situem no seu âmbito de atuação; 

apreciar e aprovar sclicitações de estígio for- 

muladas por estudantes e greducãos; 

cdotar providências para o constante aperfeiçoa 

mento de seu pessoal docente; 

emitir pareceres em assuntos de cua ecmpetência; 

prepor, pelo voto de 2/3 (dois terços) de ceus 

acubres, o afesterento ou a destituição dc res 

pectivo chefe; 

propor a aduissão de pessoal docente, cbservades 

os disposições estatutérias e regimentais perti 

nent Lg
 S3 

menter acervo de livros, revistas, publicações 

ce outras espécies tibliográficas atinentes às 

cucs especialidades, com o fim precípuo de atua 

lização de conhecimentos para o desenvclvimento 

do ensino e Ga pesquisa 

julgar o afactamento de ceus êscentes pura trei 

* a cid 

nemeate em pos-groducçac;



julgar o afestamento de seus docentes pura por 

ticipação em Congreccos, Simpócios e cutras 

reuniões científicas; 

apreciar o pedido de afestamento de dccontes 

para scur arem temporariamente funções : cêmrinis 

trativas ou de essessormment: na Universidede 

ou em outros Crgãos; 

julger e perticipoção & Depertamerto cm con- 

vênios que envolvam atividades de encino, pes 

quisa e extencão; 

zelar pelo curprimento das cléusulas corvenia 

das, respeitando a alocação dos recursos nas 

atividades específicas 

aprovar o orçamento programado do DFT; 

aprovar a distribuição dos recursos financei- 

ros do DFF; 

aprovar e prestação àe contas do D7T; 

aprover a distribuição das etividades ãc pes- 

sonl técnico, administrativo e euxilier; 

zelar pelo cumpricento des etividades do pes- 

coal técnico, administrativo ce cuxilior; 

aprovar co relatório de atividades do DEF; 

aprevar a esesla de férias do pesscul docente, 

cdmi istrativo e auxiliar; 

Propor acs censelhos supericres da Univercida 

de a concecsio de títulos ou Gigridades a quem 

e fizer merecer; 

- Pare desenvolver as funções de cua competêr 

cia o Colegiudo do DI deverá obedecer às 

normas descritos neste regimento interno.



art. 16 - As sessões ordinárias do Colegiado deverão 

ser previctes por periodo letivo e deverão 

ter a duração méxima de C3 horas. 

Parógrafo único - Devcrão ser escolhidas, de preferên- 

cia, datas que enquadrem oc menor número pos- 

sível de mextros do Colegiudo exercenac eti- 

viândes incompatíveis com sua participação 

nas secrtec, 

Art. 17 — Quando houver conveniência, as sessões ordi- 

nárias &o Colegicão poderão ser transferidas 

por ceu Presidente, após ouvidos os Responsá 

veis por disciplina desde que não haja pre- 

juízo decorrente da não eprovação, nº  aate 

marcada, àos trabalhos previstos para a or= 

dem do dia. 

art. 18 - Cada membro do Colegiado deverá ser convoca- 

do para as sessões, com precedência mínima 

de 42 Foras, 

$ 1º - A convocação deverá ger nominal e por escrito. 

$ 2º - Na convocação deverão constar date, horário de 

início, local e pauta da referida sessão, 

S 3º - Na pauta deverá ser incluído informe sotre o de 

cerpenho de Comissces designadas pelo Colegiado 

e de cada Representante do DFP junto a outros 

órgios da Universidade, 

Arte 19 - O Colegiado poderá convidar ou permitir apar 

ticipação nas sessões, de pesscas que dele 

não sejun merxtros, com direito apenas à vez. 

Perígrofo único - A rejeição desses convites poderá 

ser feita por voto de maiuz da metede dos mem 

bros do Colegicdos



8)
 

o)
 ! arte 

Arte 21 -— 

Art. 22 - 

Art. 23 e 

Art. 24 ne 

Árte. os bs 

Parigrafo 

12 

-Os membros do Colegiado presentes na hora 

mercada para início de sessão deverão essi- 

nar a lista de presenças 

A lista de presença, diccriminando presentes 

e ausentes, deverá ser incluída no Ata da re 

ferida sessão. 

Constatuda a existência de quorum regimental, 

o Presidente declarará abertos os trabalhos. 

Aberta a sessão, o secretório fará a leitura 

da Ata da última reunião, a qual será consi- 

derada ajrovada, ce rão houver contestação. 

único - No caso de haver qualquer dúvida na 

Ata, levantada per algum meztro, quanto à ve 

racidade das infcrucções contidas na mesma , 

o Colegiado anulisará sus procedência, poden 

do incluir as retificações que se fizerem ne 

cessárias, entes de eua aprovação finel, 

Quando, nc decorrer da sessão, se comprovar 

felta de quorum, ccrá feita uma chemeda para 

se registrar em Ata ce nome dcs presentes e 

dos que se retireram da referida sessão. 

Existindo mutéria para ser decidiãa e não ha 

vendo quorum regimental, o Frecidente &o Co- 

legisão fixará uz tempo à espera de consti - 

tuir-sce o queruno 

único - O tempo de cusgensão da reunião não 

cerá incluíio no prazo de duração da mesma, 

ainda que rão heja sessão por falta de quo- 
2 - E” 

run, cera lavrada umo Ata na qual Coverão 

constar os nomes dos mexbros presentes.



Parágrafo 

Arte 28 - 

AT Te 29 - 

propostas elatoradas na forma de pareceres ou 

de indicações que forem apresentadas por es 

crito, salvo as questões de ordem ou ocorrên 

cius no desenvelvimento da reunião que, a 

critério do plenário, rossen ser discutidase 

recolviãas imediatamente. 

único - 0s temas apresenteãos dentro de ássun 

toe Gerais só serão objeto de deliberação do 

plenério se forex indicações encaminhadas re 

viamente ao chefe ão Tepurtomento. . 

A apreciação de cada tema obedecerá à seguin 

te seqliêncio: 

a) apresenteção, pelo relator; do perecer, 

senão dispensada o leitura completas 

b) discussão da conclusão do parecer pelo Co 

legitsdo, sendo efetuada a inscrição 
ta), 

pera 

ãe acordo com critério da presidên — 

cias 

Cc) apresentação dé propostas de alteração das 

no n=s ; ae conclusccs das comissoes; 

d) encerreda u discussão e verificada a exis 
E a * 
tercia do "quorum", o presidente prccede- 

o * dl 

rã a vetaçãos, 

Encerrada a discussão, terá lugar a votação, 

cujo processo, indicado "ex officio", pelo 

precilente, ou resultante dc deliberação êo 

plenário, será: 

é - simbólico; 

II - neminal; 

III = secretos, 



Ar 

dd CO 

Parágrafo 

art . 32 Er 

rt e 33 ee 

Art * 34 aa 

Parder hits, 

Avta 25 — 

30 - 

e
-
-
-
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qualquer um dos membros presentez Toderá ats 

terese de participar da votação. 
Li 

às reuniões ordinárias do plenário terão e 

duração méxima prevista ro trt. 16, devendo 

cer ercerrela azós a votação do assunto em 

Led 

discussao, independente de pouta da reunícco 

único - Cabera ao Presidente convccar uma 

+» 2 Canedl 

reunião extraordinória para apreciação des 
Deal 

ascuntes não trutades na reunico que foi en 

cerreda ex virtule do que deteraina este are 

a a : E dl + - * 

à convocação pera as reunices extracrdinurias 

* a + 
devera ser executado com preecâcncia minias 

de 24 horeos da-referice reunisos 

C meuntro dc Colegiado impedido de gemparccer 

ou que foltar à reunito não a ser cubs 

C zemtro do Colegiuão que não comperecer a 

uma sessio pera a quel terha sião convocado 

a) 

fi
a 

9 o 1 

se ra A co PFresilente dão Colegiado que Secidir: 

tre a procedência àc mesmas 
Fo, a [4 

7 f a * - td x “ a - , unico - À cugercle não juet!f!coda devera 

Ser colcocda explicitezente na Ata da respre 

tiva reunião, rara que possam ser tcmudas 

us providências estateleciêlac nc ROU. 

A Fresidêrcis do Colegiado será exercida pe 
— 

1o Chefe do Departorento, O qual será res - 

poncsével relo pronuncismmento ecletivo Co € 

iegicdo, pela escrdencção de seus trabalhos 

. “ ma . 

e rela ficcalizeçac dc cumprimento de ceu



Arte 36 - Compete à Freridência do Colegiudo: 

Art. 37 ” 

f - 

F & | 

hem an anna 

Do 

2) dirigir as iscucsões, concedendo a pulge 

ra aos membros, cocrãenando os detates e 

neles intervinão para esclarecimento; 

b) eluborcr a ordem do diz e providenciur a 
. 

cenvoceçao para as reunices; 

“ sor - ” usar o voto de qualidale nos cosos de eme 

f) responsavilizarese pelo destiro das Ates 

ão Colegiado e dos respsetivcs documentos 

encxose 

C Colegiado decignará cemestralmente um ãc- 

cente para desozponhar as funções Ge eccretá 

rio de Atas, a quem compete: 

I - entregar ao Presiãente do Colegiado 

um rescunho de Ata de 

II - após a abertura de cada secsão, ler 

a Ata da sessão precedente e oferccer 

as explicações necessórias ce houver 

reclanação; 
à PR = ss A+ | o 393 dd —- assiner a Ata aprovaia, conjuntemente 

AE 
unico - sucento o secretario de Atao, o Tres 

a
 vidente convocara um dos professores preser- 
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CIPÍTULO Y 

CONTSSOES DO COLZCTADO 

prt. . 
“e

n 

o o 

“e
” 20 

Er 

«m
n 

o
 Le
d 

F ca 

8 - Sempre que recessúrio, serão constituídas 

KISSULS transitórias para o desenzenho à 

atrituições dc Colegiados 

39 - de atribuições, bem coro o prazo pura desen- 

volver cc trabalhos das Comissões, serão fis 

xados pelo Coleginio, por ocasizo da criação 

ae MDEcoaso 

40 - GC Colegiado escolherá os merbros das Comis - 

gões trencitórias 

Sempre que poscível, deverá existir, no mínimo, 

um reprecentent ges disciplinas de Fisiclogia 

e outro dos de Fornscologio nestes ecxisesões. 

Tentar-se-ã uzc distriluição eqltitutiva de pur- 

icipação em Comiscõcr entre os docentes do De- 

partazerito. 

Cs merbros escolhides pura participarem destas 

Corissões pclerãc recusar sua particiração, des 

de que eprecenten justificativa levidamente fun 

dazentado-à apreciação do Colegisdo, quanlo a 

ele foreu gsuborlinados. 

C funçi 2emento dester Comicsões será de intci- 

ra rerpon.ctililcle de seus integrantes, Ceven= 

do o Colcgiulc, quando de cua constituição, no- 

ucur ceu presidente, que se ircumbiré de 2 cen- 

Vocêr, ccerlenur e responder pelas mecmes, 

sedes deverio, zer iniciativa grópria ou 

sexpre que solicitados pelo Colegiado, aprezen- 

-0 &e cuas atividades ou parecer, 



6 6º — As atividades, tem come a 
ma a e. 

missoes, pcicrao ser modifica 

des, Sempre que a maioris 

venriente. 

$ 7º — às Comisstes estarão automaticamente dissolvi - 

des acrim que apresentarem relatório final de 

suas atividades, nc qual deverão constar gelo 

menos a fcrua e datas das convocações, datas des 

sessões realizadas, participantes e etividades 

desenvolvidas em cada sessão, bem coro o parecer 

solicitado, quanio fer o casos. 

Arte: 41 - A Comissão deliberará sobre a perticipação 

de outras pessoas er suas atividades, 

CAPÍTULO VI Ê 

” “es DISCIFLIN “e 
do rd et ah do Add Fito 

a 

Art, 42 - às disciplinas são conjuntos de conhecimentos 

que se profescaom des matérias de Fisiologia 

Q Farmucolcgsia para ceda curso, especificamen 

te, de Graduação ou Pós-graduação. 

arte 43 - Coda disciplina deverá ter seus objetivos go- 

raic e específicos definidos e apresentados 

ao Colegiado do departamento para aprovações 
Prte 44 — C DPP, para atender os cursos da Univercido- 

de tem as seguintes disciplinas com os resre 

tivos códigos: 

PA as DISCIZIINA CURE 

- 0201 cos FISICLOGIA I .ocoscsas ODORTCICGIA 

I » O202 qoaa FICICLOGTA T ..cccvovo VETERINÁRIA 

221 - 0204 ...» FISIOLOGIA II ..ccoco» ODONTOTCSTA 



IV a 0205 

Y - 0207 

Fã - 0208 

IX - 0212 

X - 0213 

TI - 0224 

XI o - 0215 

XIII. — 0216 

XIV — 0227 

XV - 0218 

XVIII -- 0222 

XIX - 

* 
«e e ico - À relação das 

* = " 4 
Paregruio un 

€ Arte 4 
E “q + 
Ra 

= 
...0 

..... 

.“.... 

FISIOLCGIA II cccooo VETERINÁRIA 

FISICICGIA DOS ANIMAIS 
DONLSTICOS AGRONONIA 

FISICICGIA HUMANA... CIÊNCIAS DOMÉS 

PARKMACOLCCIA covccoo 

FISICLCGIA 1 

FISIOLOGIA «ccoscoco 

FARLACOLOGIA cocecos 

FISIOLCÓOIA II scones 

FARCACCLOGIA odds e 

FISIOLOGIA MÉDICA T 

PISICICGIA MEDICA II 

FICICLCGIA 

FARMACCLOGIA MÉDICA 

FISIOLOGIA AVANÇADA 

FISICLOGIA ANINAL 

FARKACOLCGIA .evcos 

FARMACOLOGIA 
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discirlinas poderá ser 

elterada por sugestão do Colcgiedo do 

DEP, 

- - Cudu disciplina deverá ter um respensével. 

* Fecjoncabilidade por disciriine ceterá a pro- 
Teccor especialista na matéria ou matéria afim, 
quando Lcúvero 

e - A r e " “ s *º - O responsável por disciplina será elcito de ener 

do com O Art, 43 do regirento doc Instituto de Bio 

logia e seus A + parugrafoss 

"
2
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3º = O responsável por disciplina, em suas evdntucis 

faltas, será substituído pelo professor da car 

reira do megistério mais antigo que atue na dis 

ciplina, 

Arte 46 - As atribuições do responsável por disciplina 

estão descritas no Art. 44 do regizento de 

Instituto de Biolcgias. 

LO CORPO DIS CENTE 

Arte 47 - O corpo discente do DPF será constituído pe- 

los estudantes dos Cursos de Graduução e Pós 

“Graduação regularmente matriculados nes dis 

ciplinas relacionaãas no “Art. 44 deste regi- 

mento internos 

Parágrafo único - As demeis disposições estão previt - 

tas no Título Y, cerítulo úrico do regimento 

do Instituto de Piclogia. 

CAPÍTULO VIII 

DO PESSOAL TÉCNICO-CIENTÍFPICO, ADMINISTRATIVO E AUXILI!R 

Art. 48 - O DYF deverá ter peesoel técnicc-científico, 

administrativo e auxiliares de diverces cote 

gcrias funcionais, pera decempenharerm atívi- 

dades nac especificamente relacionudas ccm 

ersino, pesquisa e extensão. 

árto 49 - As obrigações de pessoal técnico-cicntíTito, 

administrativo c euxiliares, elém daquelas 

contidas nos estatutos e regimentos cuperios 

res da Universidade, sãos: 



1 - executer tarefas concernentes às cua 

des; 

II - solicitar, ao seu superior imediato, e reposi - 

ção de muteriuis, à xediãa que os mesmos forem 

gastos; o 

III - propor, no seu supericr imediato, ncdidas pera 

melhorar as seções que lhes são afctus, 

IV - colatorar nas atividades docentes quenic eolie 

tados; 
a 

V - zelar pela conservação da aperelhagen e ingtru- 

mental sob eua responsobilidade; 
VI - contrclar es atividades discentes no setor que 

lhe for determinado peloz responsáveis por dice 

ciplina ou pelo chefe à departarnta, 

Arte 50 - Os serviços do pessotl técnico-cientí£ico são 
os relacionados com ou laboratórios ae ensi- 

no e pesquisa do DF7, 

Arte 51 - Os serviços do pessoal cdministrativo são os 

relacionados com a Secretoria do DFPP, 

Art, 5º - Os serviços do pesscsal euxiliar são os relê- 

cionados com limpeza do matericl rerrancnte 

e inctalaçoces do D2P, 
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ter a zua disposição colas de 
com capuridade pera acorcdar 

te o= alunçco metriculados er: 
ciplinas dp no àrt, 44 

” ter, sob suc custódia, latoratórics pars au 
nd é ve ET . g de Fa las rraticab e demonstrotivas cor caracterís- 

* Lá ter, sob sua custódia, laboratórios pers. plS= 
. 2 Ed x “5 am quisa com característicos próprios cxigiãco 

lios necessários; 
set sua custódia, uma sala pars reunites 

4 “ LA do Cclegiuão e reuniões cient ficas; 

ter, cot cua custódia, um gatizete pira c che 

ter, cob suu custódia, uma ssla de permrrên - ódia 

cia para c ressoal técnico-científ:co e cuxi- 

diares; 

ter, cob sua custódia, um depósito pura peque 

pes enimcis com característicos Froprives 

ter, sob gua custódia, uma sala pura alecxeri 

feão, uma sela para matericl de *irrcia, cepe 

la para esfumaçar cilindro, centrsl pura gá - 

ses, Lanheiros privativos e sunitérios; 

ter, cob cua custódia, equipomento e material 

permanento periodicamente atuclizcios pera o 

desempenho do excinc, pesquisa e extensão re- 

lacioncdos coz cuus especialidudes.



e So. lu : 

nd) 

am tfmera stores ponsacerEs 
Cal 4 ns ai sit 4 DO 

DA CECPETADT A 
dh edu árida dba sd 

me co td, À 
des mm e ad tm to ta poe

 . E ” * ad . 

à secretaria e orgao subordinado 
Lad - Lead 

Departamento e retponsuvel pela cocrdcaação 
a “ . . a 

e execução àcs serviços côministrativoss, 

ârte 55 - À secretaria compete: 

À - prócezsar o expedierte do Dczartemer 

to; 

TT as redigir e en *emin  porpegoera ds 
qdo mt, fes a am .— e bommi dona ind CL IL CUuLpeLlUlulcilws 

III - expedir e fazer entregar ac convoce- 

“- da ON GER ces com antecedencia minica previs- 

ta por este regimento; 

IV - Organizer e canter em ordez o erqgui- 

V - assessorar es comissões; 

VI - assessorar o corpo êocente; 

VII - datilcgrafer es atas do Colegicdo; 

VIII —- datilografar proves, roteiros, apose 

tilas e ousros trabalhos relacionsãos 
as 

com ensinc, pesquisa e extensec êc 

Depurtozento; 
nd 
[8 IX - providenciar a divulgagãs dos resul- 

; pára 
tedos de avaliações; 
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É MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
«44 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
a PROCURADORIA JURÍDICA 

o co espalha cab mic di a ri ed 0 sia sd a 

Processo nº 23110,005248/85-88 

DEPARTAMENTO DE FISIOLIGIA E FARMACOLOGIA 

ANÁLISE DE ANTEPROJETO DF REGIMENTO DO DEPARTAMENTO 

Parece-me não haver razão para a exis 
tência, dentro do Departamento, de "Colegiado do Departamento', 
visto que este se confunde com o próprio Departamento (v.arti- 
go 80 do Regimento Geral da UFPEL). K 

Assim, deverá ser alterado o artigo '! 
29 nesse sentido, ou seja, suprimindo-se o item III. 

Também não se pode dizer que as disci 
plinas integram o departamento, mas sim que neste se localizam 
por decisão do COCEPE, a quem deverá ser submetida qualquer su 
gestão de alteração. 

Sugiro, pois, que o parágrafo único ' 
do artigo 44 inclua, ao final, "por decisão do COCEPE", 

Deve, também, ser retirado, do artigo 
29 o ítem IV. 

O Item V necessita ser alterado, vis- 
to que é impreciso dizer-se que integra o departamento o corpo 
discente, quando, na verdade, O que ocorre é que integra o de- 
partamento enquanto órgão deliberativo, uma representação dis 
cente no percentual de 1/5 da representação não discente. 

No art. 99 deve contar "Professores '! 
Auxiliares e não Auxiliares de Ensino", 



=s MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA E? UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
fas” PROCURADORIA JURÍDICA 

O artigo 82 do Regimento Geral da 

UFPEL determina que os Regimentos dos Departamentos só vigora - 

rão após aprovação do Conselho Universitário. 

Nesse sentido, deve ser alterado o 

artigo 57. 

No mais, nada a opor. 

Ê o parecer. 

PROCURADORIA, em 18.X1.86. 

Maria Terezs 105 Ciimartos 
Piocurador Juridica 

poa, e soluhtt



MINISTÉRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Este livro de nº 03 contendo 330 folhas, destinou-se ao re 

gistro de Atas do Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da 

Extensão - QOCEPE da Universidade Federal de Pelotas, periodo de 

1985 a 1986. 

Pelotas, 15 de agosto de 1990 

ba o 
Secretária


